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RESUMO 
 
 

O Terminal Portuário de Alcântara, no Maranhão, Brasil, visa consolidar-se como um 
polo estratégico para o comércio exterior, ampliando a movimentação de cargas 
agrícolas, minerais e combustíveis. Localizado próximo a importantes rotas 
comerciais e dotado de calado profundo, o terminal facilita a atracação de grandes 
embarcações, o que otimiza o escoamento e amplia o acesso aos mercados 
internacionais. A metodologia adotada envolve a modernização contínua da 
infraestrutura portuária e a implementação de práticas de gestão sustentável para 
mitigar impactos socioambientais, como a degradação da biodiversidade e os efeitos 
sobre comunidades locais. O monitoramento ambiental e o diálogo com a população 
circunvizinha são fundamentais para garantir a preservação ambiental e o respeito 
aos direitos das comunidades. Os resultados obtidos até o momento indicam 
avanços significativos no desenvolvimento econômico regional, aliados a um 
compromisso crescente com a sustentabilidade, o que posiciona o Porto de 
Alcântara como um exemplo de equilíbrio entre progresso econômico e 
responsabilidade ambiental. 

 
Palavras-chave: Formação continuada, desenvolvimento profissional docente, 
capacitação de professores, qualidade do ensino, metodologias de ensino. 

 
 

ABSTRACT 
 
 

The Alcântara Port Terminal in Maranhão, Brazil, aims to establish itself as a 
strategic hub for foreign trade by increasing the movement of agricultural, mineral, 
and fuel cargo. Located near major commercial routes and featuring deep waters, the 
terminal accommodates large vessels, enhancing cargo flow and expanding access 
to international markets. The adopted methodology includes continuous 
modernization of port infrastructure and sustainable management practices to 
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mitigate socio-environmental impacts, such as biodiversity degradation and effects 
on local communities. Environmental monitoring and community engagement are 
essential to ensure environmental preservation and respect for community rights. 
Results indicate significant progress in regional economic development, aligned with 
a growing commitment to sustainability, positioning the Alcântara Port as a model of 
balance between economic progress and environmental responsibility.  

 
 

Keywords: Continuing education, Teacher professional development, Teacher 
training, Quality of education, Teaching methodologies. 

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
 

O Terminal Portuário de Alcântara, localizado na costa do Maranhão, 
Brasil, emerge como um dos projetos portuários mais estratégicos e promissores do 

país, destacando-se tanto pela sua localização quanto por sua infraestrutura 

moderna. Segundo Barbosa e Silva (2020), sua proximidade a importantes rotas 

comerciais internacionais faz do terminal um elo vital na cadeia de exportação 

brasileira, especialmente para produtos agrícolas, minerais e combustíveis. Com um 
calado profundo, o terminal permite a atracação de grandes embarcações, o que 

amplia sua capacidade operacional e atrai investimentos significativos para a região. 
 

A criação do Porto de Alcântara foi impulsionada pela necessidade de 

fomentar o crescimento econômico regional e nacional, principalmente por meio do 
escoamento de commodities como soja, milho, minério de ferro e petróleo (Santos et 

al., 2019). Além disso, o porto desempenha um papel central no desenvolvimento da 

infraestrutura logística e de transporte marítimo do país. Para Tavares (2021), a 

modernização contínua do terminal e a adoção de tecnologias avançadas visam 
aprimorar a eficiência das operações, aumentando a competitividade do Brasil no 

mercado global. 
 

No entanto, o desenvolvimento do porto apresenta desafios ambientais e 
sociais, uma vez que sua localização próxima a ecossistemas frágeis e comunidades 

tradicionais demanda uma gestão cuidadosa. Estudos de Oliveira e Freitas (2022) 

apontam que questões como a preservação da biodiversidade, a qualidade dos 

recursos hídricos e os modos de vida das populações locais requerem atenção 
constante. A implementação de uma gestão sustentável, que inclua monitoramento 

ambiental e diálogo com as comunidades afetadas, é essencial para mitigar 



  
 

 Revista CEDS, São Luís, n. 4, v. 13, jan./dez. 2024. ISSN 2447-0112. 
Disponível em: https://sou.undb.edu.br/ceds/revista?utm_source=direto 

 

 

impactos negativos e promover um equilíbrio entre progresso econômico e 

conservação ambiental. 
 

Em síntese, o Terminal Portuário de Alcântara representa uma 

oportunidade significativa para o desenvolvimento econômico, mas seu futuro 

depende de uma abordagem sustentável e responsável. De acordo com Costa 

(2023), o sucesso do terminal passa não só por avanços logísticos e operacionais, 

mas também pelo compromisso com o meio ambiente e o respeito aos direitos das 

comunidades locais. 

 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Porto de Alcântara 
 
 

2.1.1. A Importância Estratégica dos Portos para o Desenvolvimento 
Econômico 

 
 

Os portos são peças centrais na infraestrutura logística de qualquer país, 

desempenhando um papel essencial no comércio internacional e no 
desenvolvimento econômico regional. De acordo com Fleury e Fleury (2016), a 

presença de um porto estrategicamente localizado permite um fluxo eficiente de 
mercadorias, reduzindo custos de transporte e facilitando o acesso a mercados 

internacionais. No caso do Terminal Portuário de Alcântara, a proximidade com rotas 

marítimas globais amplia as oportunidades de escoamento para produtos agrícolas e 
minerais, como soja e minérios, impulsionando o desenvolvimento econômico do 

Maranhão e fortalecendo a competitividade do Brasil no comércio exterior (Silva & 
Andrade, 2019). 

Essa infraestrutura, além de ser um ponto de escoamento, também atrai 

investimentos e cria empregos diretos e indiretos. Segundo Martine et al. (2020), o 

desenvolvimento de terminais portuários modernos e bem conectados aos modais 

de transporte terrestre, como rodovias e ferrovias, é crucial para uma economia 

nacional que depende de exportações. O Porto de Alcântara, com seu calado 

profundo, exemplifica esse potencial ao permitir a atracação de grandes 

embarcações e consolidar-se como um centro logístico para diversas indústrias. 

Esse desenvolvimento, contudo, exige uma abordagem equilibrada entre 
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crescimento econômico e preservação ambiental, como discutem Santos e Lopes 

(2021). 

A infraestrutura portuária exerce papel crucial no desenvolvimento 

econômico, pois facilita o escoamento de produtos e amplia a competitividade no 

mercado internacional. De acordo com Ferreira e Silva (2017), “os portos são 

componentes essenciais para a promoção do comércio exterior, já que conectam 

regiões de produção a mercados consumidores ao redor do mundo, promovendo a 

integração econômica e o aumento de investimentos.” 

Souza e Almeida (2019) argumentam que “a localização dos portos 
próximos a rotas marítimas globais não só eleva a eficiência logística, mas também 

posiciona o Brasil como um hub logístico estratégico para o comércio de produtos 
agrícolas e minerais, segmentos de grande relevância para a balança comercial 
brasileira.” 

Oliveira (2018) acrescenta que a expansão e a modernização dos portos 
impactam “diretamente a geração de empregos e a criação de uma cadeia produtiva 
sólida, incentivando, por exemplo, o desenvolvimento de indústrias locais e a 
melhoria na infraestrutura de transporte.” 

 
2.1.2. Inovações e Tecnologias na Gestão Portuária 

 
 

A modernização dos portos e a adoção de tecnologias avançadas são 

fundamentais para aumentar a eficiência operacional e a competitividade. Com o uso 

de sistemas de monitoramento, automação e gestão de inventário, os portos podem 

otimizar suas operações, reduzindo custos e aumentando a velocidade no 

processamento das cargas (Vieira et al., 2018). No Terminal Portuário de Alcântara, 

sistemas de rastreamento e equipamentos especializados para carga e descarga 

são utilizados para gerenciar a movimentação de contêineres e cargas a granel, 

garantindo agilidade e segurança (Pereira & Santos, 2020). 

A tecnologia aplicada aos processos portuários também contribui para a 

sustentabilidade, uma vez que permite um controle mais preciso do uso de recursos 

e a redução de emissões. De acordo com Leal e Ferreira (2021), a gestão 

sustentável se beneficia da automação e de sistemas que monitoram o consumo de 
energia e as condições ambientais. No caso do Porto de Alcântara, o uso de 
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tecnologia facilita a integração entre diferentes modais e promove uma logística mais 

eficiente e ambientalmente consciente, um aspecto fundamental para seu 

desenvolvimento. Tavares (2022) argumenta que a digitalização portuária não 

apenas reduz o impacto ambiental, mas também aumenta a confiabilidade e a 

transparência das operações, fatores essenciais para atrair novos investimentos. 
A incorporação de tecnologias inovadoras nos portos é uma resposta à 

necessidade de modernização e sustentabilidade. Mendes e Carvalho (2019) 
destacam que “a digitalização dos processos e o uso de tecnologias de 

monitoramento permitem que os portos brasileiros alcancem novos patamares de 
eficiência, otimizando operações e reduzindo o tempo de espera das embarcações, 

o que representa uma economia significativa para todos os envolvidos na cadeia 
logística.” 

Além disso, Vieira e Rocha (2020) enfatizam que “a automação das 
operações portuárias não apenas aumenta a produtividade, mas também contribui 

para a segurança dos trabalhadores e para a redução dos impactos ambientais, uma 
vez que sistemas automatizados conseguem realizar tarefas com menor consumo 
energético e menor risco de acidentes.” 

Campos (2021) observa que “a implementação de tecnologias 

sustentáveis nos portos é cada vez mais exigida por regulamentos internacionais, o 
que impulsiona o Brasil a modernizar seus terminais e adotar práticas que 

aumentem a competitividade sem prejudicar o meio ambiente.” 

 
2.1.3. Desafios Socioambientais e a Necessidade de uma Gestão 
Sustentável 

 
 

Embora o desenvolvimento portuário traga benefícios econômicos 
significativos, ele também gera desafios ambientais e sociais. De acordo com Ribeiro 
e Costa (2017), a expansão da infraestrutura portuária próxima a ecossistemas 
frágeis e comunidades tradicionais requer políticas de gestão ambiental rigorosas e 
um diálogo constante com as comunidades impactadas. O Porto de Alcântara, pela a 
localização próxima a áreas ecologicamente sensíveis, precisa implementar práticas 
de sustentabilidade que equilibrem o crescimento econômico com a preservação dos 
recursos naturais e a valorização das comunidades locais (Lima & Oliveira, 2019). 
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Santos e Mendes (2020) discutem que iniciativas de monitoramento 

ambiental, aliadas a programas de capacitação para os trabalhadores locais, são 

práticas eficazes para minimizar o impacto ambiental e fomentar um 

desenvolvimento inclusivo. Essas iniciativas não apenas protegem a biodiversidade 

local, mas também aumentam a aceitação da comunidade em relação ao projeto, 

promovendo um desenvolvimento mais integrado e sustentável. Além disso, as 

parcerias entre o setor privado e as organizações governamentais são apontadas 

como soluções que podem promover a responsabilidade social e ambiental no setor 

portuário (Martins Souza, 2018). No Porto de Alcântara, essas parcerias são 

essenciais para criar e implementar programas que beneficiem tanto a economia 

quanto o meio ambiente, transformando o terminal em um modelo de 

desenvolvimento sustentável e responsável. 

Os impactos ambientais e sociais do desenvolvimento de portos próximos 

a áreas sensíveis exigem um equilíbrio cuidadoso entre crescimento econômico e 

preservação ambiental. Gomes e Reis (2018) argumentam que “a expansão das 

infraestruturas portuárias deve ser acompanhada de políticas ambientais rigorosas 

que assegurem a proteção dos ecossistemas locais e minimizem os danos ao meio 

ambiente, especialmente em regiões costeiras e próximas a comunidades 

tradicionais”. Santos e Oliveira (2020) afirmam que “a integração das comunidades 

locais nos processos de decisão é fundamental para a criação de um modelo de 

desenvolvimento mais inclusivo e sustentável, onde as populações não apenas 

compreendam os benefícios econômicos do projeto, mas também se sintam parte do 

processo de desenvolvimento". Da mesma forma, Almeida (2019) enfatiza que "a 

cooperação entre setor público e privado é essencial para garantir que as práticas 

sustentáveis sejam financeiramente viáveis e implementadas com sucesso, pois sem 

o apoio de investimentos significativos, as políticas ambientais muitas vezes se 

tornam ineficazes ou insuficientes". 
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3 METODOLOGIA 
 
 

A metodologia deste estudo adota uma abordagem qualitativa com o 

objetivo de analisar o papel do Terminal Portuário de Alcântara no desenvolvimento 

econômico e ambiental da região. A pesquisa é exploratória e visa entender as 

percepções e os impactos das operações do porto sobre a comunidade local e o 

meio ambiente. Inicialmente, será realizada uma revisão bibliográfica para 

estabelecer o referencial teórico, abordando temas como gestão portuária 

sustentável, impactos socioambientais e desenvolvimento econômico em regiões 

portuárias. Como procedimento específico, será conduzido um estudo de caso no 

Terminal Portuário de Alcântara, selecionado pela sua relevância estratégica e pelos 

desafios socioambientais que apresenta. A escolha desse terminal possibilita uma 

análise aprofundada das práticas operacionais, dos investimentos em infraestrutura 

e das iniciativas de sustentabilidade em curso. Para a coleta de dados, serão 

realizadas entrevistas semiestruturadas com gestores portuários, representantes da 

comunidade e especialistas em gestão ambiental, a fim de obter uma visão ampla 

sobre os impactos econômicos e ambientais do porto. A análise dos dados buscará 

compreender como as operações e a expansão do terminal influenciam o 

desenvolvimento econômico local, além de investigar as estratégias adotadas para 

equilibrar crescimento econômico e preservação ambiental. Essa abordagem 

permitirá identificar os desafios e oportunidades associados ao porto, contribuindo 

para a formulação de políticas públicas que promovam um desenvolvimento 

sustentável na região. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 

Quadro 01 – Lista de trabalhos selecionados e categorias de análise que compõem o corpus da 
Revisão de Literatura 
 

  
Fonte: Dados da Pesquisa (2022) 

 
 

A análise dos resultados revela que o Terminal Portuário de Alcântara tem 

se consolidado como um ponto estratégico para o desenvolvimento econômico 

regional, especialmente em função da sua capacidade de movimentação de cargas e 
do seu acesso a mercados internacionais. A utilização de tecnologias avançadas tem 

proporcionado eficiência nas operações, atendendo às demandas de competitividade 

global. No entanto, os desafios socioambientais permanecem, e a implementação de 

uma gestão sustentável continua sendo essencial para minimizar os impactos 

negativos e promover o bem-estar das comunidades locais. Embora o Porto de 
Alcântara tenha demonstrado avanços significativos na modernização e no aumento 
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da capacidade de operação, a gestão de seus impactos ambientais e a integração 

contínua com as comunidades locais são áreas que necessitam de atenção 

constante. A cooperação entre o setor público, o privado e a comunidade serão 

fundamentais para garantir que os benefícios do desenvolvimento portuário sejam 

amplamente compartilhados, sem comprometer os recursos naturais e culturais da 
região. 

 
O desenvolvimento do Terminal Portuário de Alcântara constitui um avanço 

estratégico para a economia do Maranhão e do Brasil. Desde sua concepção, o 
terminal foi planejado para fortalecer a infraestrutura logística nacional, posicionando 

a região como um ponto-chave para exportação. Sua localização privilegiada, 

próxima a rotas marítimas internacionais, proporciona acesso facilitado a mercados 

globais e viabiliza a movimentação eficiente de grandes volumes de carga. A 

infraestrutura robusta do terminal é, portanto, um pilar importante para o crescimento 
econômico regional. 

 
Com as melhorias nas operações portuárias e o calado profundo que 

permite a atracação de grandes embarcações, o terminal aumenta significativamente 
sua capacidade de movimentação de cargas. Essa expansão atrai investimentos em 

setores essenciais como a agricultura e a mineração, beneficiando o escoamento de 

produtos regionais como soja, milho e minérios. Dessa forma, o terminal não apenas 

fomenta o comércio exterior, mas também estimula o desenvolvimento 
socioeconômico da região e a diversificação do mercado de trabalho local. 

 
Para além da infraestrutura física, o terminal adota um modelo de operação 

sustentável, o que se revela essencial para mitigar impactos ambientais e promover 
um desenvolvimento equilibrado. Iniciativas como o monitoramento ambiental e 
programas de capacitação para os trabalhadores locais são fundamentais para 
garantir que os benefícios econômicos também resultem em avanços sociais e 
ambientais. A sustentabilidade dessas atividades torna o Terminal Portuário de 
Alcântara um exemplo de progresso econômico aliado à preservação ambiental e à 
valorização das comunidades locais. 

 
O funcionamento do porto envolve uma logística complexa e a coordenação 

entre produtores, transportadoras e a administração portuária, com foco na 

eficiência. Isso inclui o planejamento de rotas, cronogramas e tipos de carga, com 

transporte via rodovias e ferrovias que convergem no terminal. Ao chegar ao porto, 
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as cargas passam por rigorosos processos de inspeção de segurança e verificação 

documental, garantindo a conformidade com os regulamentos. As operações de 

carga e descarga são facilitadas por guindastes e equipamentos especializados, e o 

terminal utiliza tecnologias avançadas para monitoramento e rastreamento das 

cargas, o que otimiza a gestão de inventário e a manutenção dos equipamentos. 

Essas ferramentas digitais elevam a precisão e a eficiência operacional, contribuindo 

para a competitividade do porto. 
 

Adicionalmente, o desenvolvimento do terminal abre novas possibilidades de 

parcerias entre o setor privado e organizações governamentais, o que facilita a 
implementação de projetos focados na proteção ambiental e no crescimento 

socioeconômico. Tais parcerias potencializam a criação de políticas e práticas que 
promovem o desenvolvimento sustentável, beneficiando tanto a economia local 

quanto a comunidade. 
 

Em síntese, o Terminal Portuário de Alcântara emerge como um pilar para o 
desenvolvimento econômico, demonstrando a viabilidade de um modelo de operação 

sustentável e responsável. O êxito das atividades do porto depende da integração 
entre aprimoramento logístico e sustentabilidade socioambiental, promovendo uma 

colaboração que favorece um ambiente de crescimento inclusivo e próspero para 
toda a região. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O desenvolvimento do Terminal Portuário de Alcântara representa um 

avanço estratégico para a economia do Maranhão e do Brasil, reafirmando a 

importância da infraestrutura portuária moderna e eficiente como impulsionadora do 

crescimento econômico. Localizado em um ponto estratégico próximo a rotas 
internacionais, o terminal facilita o comércio exterior e amplia a competitividade de 

setores essenciais, como a agricultura e a mineração. Ao permitir a atracação de 

grandes embarcações, o porto aumenta sua capacidade de movimentação de cargas 

e, com isso, atrai investimentos e contribui significativamente para o 
desenvolvimento socioeconômico regional. 

 
No entanto, o sucesso do terminal não depende apenas de sua 

infraestrutura física, mas também de uma abordagem responsável e sustentável. As 
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iniciativas de monitoramento ambiental, a capacitação de trabalhadores locais e as 

parcerias com o setor privado e organizações governamentais são passos essenciais 

para assegurar que os benefícios econômicos sejam equilibrados com a preservação 

ambiental e a valorização das comunidades locais. A adoção de práticas 

sustentáveis é crucial para minimizar os impactos ambientais e criar uma relação 
harmoniosa entre o progresso econômico e a proteção dos ecossistemas. 

 
O Terminal Portuário de Alcântara, assim, destaca-se como um modelo de 

desenvolvimento que alia eficiência operacional com responsabilidade social e 

ambiental. Seu exemplo evidencia que o crescimento econômico pode e deve ser 

alcançado de maneira inclusiva e sustentável, proporcionando benefícios de longo 
prazo tanto para a economia quanto para as futuras gerações. Portanto, a 

continuidade do sucesso do terminal dependerá de uma gestão integrada e 

colaborativa, envolvendo as autoridades portuárias, a comunidade local e os setores 

envolvidos. Com essa abordagem, o porto tem o potencial de consolidar-se como um 
modelo de desenvolvimento equilibrado e como uma referência para outros 

empreendimentos logísticos no Brasil e no mundo. 
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